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Todo mundo vai ao Circo! Em todo canto tem um circo, em todo
canto passa um circo. A lona levantada, colorida, faz parte da
nossa paisagem de afeto. A trapezista, os cavalos, a música, o
palhaço e a malabarista habitam nosso imaginário coletivo.

Presente nas grandes cidades e nos recantos mais profundos
desse imenso país o Circo é um Patrimônio Cultural Imaterial do
nosso país.

Mas esse mesmo país não conhece o Circo. Não compreende o
modelo de produção de uma tradição itinerante; não reconhece
como se dá a transmissão de conhecimento; desconhece a
importância do Circo e das Artes Circenses na formação da
Cultura brasileira.

O trabalho realizado por Cristina Diogo trata de levantar dados
sobre as questões inerentes à itinerância da casa de espetáculo; às
formas e modelos de produção; às relações com o poder público e
sua burocracia.

Um recorte específico aqui é a do Circo no Nordeste. As
características culturais de cada região se espelham nos circos
que as percorrem. 
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A grande contribuição desse trabalho é o formato utilizado na
identificação dos sujeitos e no estabelecimento de uma relação de
confiança e cumplicidade com quem carrega a casa nas costas. A
itinerância ensina que é preciso um cuidado atento com quem não
vive dentro da cerca, os sujeitos do lugar, os que têm endereço fixo e
tem poder

Utilizando as formas de comunicação virtuais o projeto foi
apresentado aos secretários de circo. Função que pode ser exercida
por algum integrante do Circo ou por alguém que conhece a praça e
sabe como abrir portas entre as frestas da burocracia e as relações
com a população.

O formulário base foi criado em participação coletiva e novas
questões foram surgindo.

Toda essa pesquisa é de grande importância, mas o que mais me
fascina foi o letramento virtual dos sujeitos, a rede que permite que
onde quer que esteja a categoria circense possa ela estar informada e
informando suas necessidades e conquistas.
 
Alice Viveiros de Castro
Acrobata mental 
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O Projeto "Fazendo a Praça: Existência e Resistência dos Circos Tradicionais
do Nordeste” surgiu da necessidade de documentar, valorizar e fortalecer os
circos tradicionais da região, reconhecendo sua importância cultural e seus
desafios no cenário contemporâneo. Financiado pelo Edital Retomada
Funarte 2023, o projeto se propôs a investigar as condições estruturais,
burocráticas e sociais que afetam os circenses, ao mesmo tempo em que
criou ferramentas concretas para sua articulação e permanência.

A pesquisa utilizou a metodologia da autoetnografia, permitindo que os
próprios circenses narrassem suas vivências e desafios, criando um acervo de
memórias e dados fundamentais para subsidiar políticas públicas e ações de
apoio ao setor. Foram realizadas entrevistas, coleta de relatos orais e
produção de registros audiovisuais, garantindo que a diversidade da cultura
circense fosse fielmente representada.

Um dos principais produtos do projeto foi a criação da plataforma digital
"Fazendo a Praça", um espaço colaborativo destinado a conectar circenses,
oferecer suporte logístico e divulgar oportunidades de trabalho, além de
facilitar a troca de informações sobre terrenos, licenciamentos e
infraestrutura. Essa iniciativa fortaleceu a rede de secretários de circo e
proporcionou um canal essencial para a comunicação e articulação da
categoria.
Além da plataforma digital, foi estabelecido o Grupo de WhatsApp "Fazendo
a Praça", que rapidamente se tornou o principal canal de comunicação da
Rede de Circenses do Nordeste. Esse grupo permitiu uma interação dinâmica 
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e constante entre os participantes, viabilizando a troca de
informações sobre apresentações, regulamentação, infraestrutura e
demais questões relevantes para o setor circense. A partir dessa
ferramenta, foi possível ampliar a articulação entre os circos,
fortalecendo sua rede de apoio e resistência.

Além disso, durante a execução do projeto, foi identificada a
necessidade urgente de um programa de alfabetização digital para
circenses, uma vez que grande parte desse público tem
dificuldades com a leitura e a escrita, impactando diretamente sua
inclusão em processos formais e editais de financiamento. Como
resposta, o projeto recomendou a implementação do "Círculo de
Cultura Digital para o Povo do Circo", utilizando o método Paulo
Freire para promover a alfabetização de forma acessível e adaptada
à realidade circense.

Este relatório final apresenta o desenvolvimento e os resultados do
projeto, destacando os impactos gerados, os desafios enfrentados e
as perspectivas para o futuro do circo tradicional no Nordeste. Com
essa iniciativa, reafirmamos o compromisso com a valorização da
cultura circense e a construção de caminhos para sua continuidade
e reconhecimento como patrimônio imaterial do Brasil.
 



Momentos da Pesquisa
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A estruturação da pesquisa em 10 momentos no relatório do projeto
"Fazendo a Praça: Existência e Resistência dos Circos Tradicionais do
Nordeste" foi uma escolha metodológica fundamentada na
necessidade de organizar o vasto volume de informações coletadas de
forma clara, coerente e acessível. Essa abordagem permite uma leitura
fluida e compreensível, respeitando a complexidade e a diversidade do
universo circense tradicional.

Os principais motivos para essa escolha são:

Sequência Lógica e Narrativa – A apresentação em 10 momentos
permite que a pesquisa seja contada como uma história, respeitando a
cronologia dos achados e o desenvolvimento das reflexões ao longo do
projeto.

Facilidade de Compreensão – Como o público-alvo inclui circenses que,
em sua maioria, não têm acesso facilitado a textos acadêmicos, a
divisão em momentos favorece a assimilação das informações de forma
mais intuitiva.

Destaque para Temas Específicos – Cada momento aborda uma
dimensão central da realidade dos circos tradicionais, permitindo que
os leitores explorem tópicos específicos sem perder a conexão com o
contexto geral.

Organização Metodológica – A estrutura da pesquisa foi construída a
partir de métodos qualitativos e autoetnográficos, e a divisão em
momentos facilita a apresentação dos dados coletados, relacionando-os
diretamente às vozes dos circenses.
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Respeito à Oralidade Circense – O conhecimento circense
tradicional é amplamente transmitido pela oralidade. Essa
estrutura fragmentada reflete essa característica, permitindo
que os relatos e depoimentos sejam apresentados de forma
natural.

Contextualização Progressiva – A divisão possibilita uma
evolução no entendimento das questões abordadas, iniciando
com aspectos históricos e identitários até chegar às
problemáticas atuais e suas possíveis soluções.

Correlação com os Produtos do Projeto – Cada momento
dialoga diretamente com os produtos do projeto, como a
plataforma digital "Fazendo a Praça", a rede de secretários de
circo e as recomendações para alfabetização digital.

Possibilita Leitura Seletiva – A pesquisa pode ser lida na íntegra
ou por partes, de acordo com o interesse do leitor. Cada
momento é autossuficiente, permitindo que se compreenda
um aspecto do tema sem precisar seguir toda a sequência.

Reflexão Crítica e Propositiva – A divisão em momentos
permite destacar desafios específicos e suas possíveis soluções,
garantindo que a pesquisa não seja apenas um diagnóstico,
mas também um instrumento de transformação social.
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Acessibilidade e Multiplicação do Conhecimento – A
apresentação fragmentada facilita a adaptação do
conteúdo para outros formatos, como cartilhas,
podcasts e vídeos, ampliando o alcance da pesquisa
para diferentes públicos, inclusive os que não têm o
hábito da leitura formal.

Assim, a escolha de apresentar a pesquisa em 10
momentos reforça o compromisso do projeto com a
valorização da cultura circense, ao mesmo tempo
que propicia um formato acessível, didático e
coerente com a realidade dos circos tradicionais do
Nordeste.



Revisão Bibliográfica

MOMENTO 1

17



Página. 18

Foram realizados estudos teóricos no período de pré-
produção onde revisitamos a bibliografia da pesquisa
realizado um mergulho nas publicações sobre circo, circo
no Nordeste, cultura tradicional (signos e significados) e
resistência. (mês 1 e 2)
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  Estado 
  

  Número de Circos
  

  População circense
  

  Pernambuco 
  

  31
  

  386
  

  Paraíba
  

  30
  

  583
  

  Rio Grande do
Norte
  

  22
  

  297
  

  Maranhão
  

  21
  

  196
  

  Alagoas 
  

  22
  

  382
  

  Ceará
  

  62
  

  651
  

  Bahia
  

  67
  

  974
  

  Piauí
  

  26
  

  303
  

  Sergipe
  

  11
  

  103
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Número de Circos do Nordeste
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31

21 62
22

30

22
11

26

67

MAPEAMENTO DOS CIRCOS DO
NORDESTE

Fonte: Pesquisa Fazendo a Praça



Aquisição de
Equipamento

MOMENTO 2
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A aquisição de um notebook para o Projeto Fazendo a Praça:
Existência e Resistência dos Circos Tradicionais do Nordeste foi
essencial para garantir a organização, sistematização e
continuidade das atividades desenvolvidas. Como o projeto
envolveu a coleta e análise de dados, produção de conteúdos
audiovisuais e gestão da plataforma digital "Fazendo a Praça",
um equipamento adequado se torna indispensável para
facilitar a realização dessas tarefas de forma eficiente e segura.
Além disso, o notebook permitiu a edição e armazenamento
de entrevistas, relatórios e registros fotográficos, essenciais
para documentar a realidade dos circos tradicionais. Também
será uma ferramenta fundamental para a manutenção do site
e do grupo de comunicação dos circenses, garantindo que a
plataforma continue sendo um espaço ativo de troca de
informações e fortalecimento da rede circense do Nordeste.
Assim, o investimento nesse equipamento representa um
passo importante para a sustentabilidade do projeto,
possibilitando que as informações coletadas sejam tratadas
com qualidade, acessibilidade e profissionalismo, ampliando o
impacto da pesquisa e da articulação entre os circos
tradicionais da região.
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Notebook Gamer Dell G15-i1300-A20P
15.6" FHD 13ª Geração Intel Core i5 8GB
512GB SSD NVIDIA RTX 3050 Windows
11
Detalhes técnicos
Marca  Dell
Fabricante     Dell
Série   Dell G15
Certificação  Não aplicável
Cor      preto
Tamanho de tela vertical   15.6
Resolução da tela    1920 x 1080 pixels
Resolução     1920 x 1080
Marca do processador        Intel
Tipo de processador            Intel Core i5
Velocidade do processador           4.6
Número de processadores             1
Tamanho da memória          8 GB
Tecnologia da memória      DDR5
Máximo de memória compatível  32 GB
Velocidade do relógio de memória          
 4800 MHz
Tamanho do HD        512
Tecnologia do HD     SSD
Interface do HD        Solid State
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Criação do Grupo no
WhatsApp
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Na etapa da pré-produção foram  contactadas todas as entidades
de classe de circo para criar um GRUPO no WhatsApp com a
inclusão dos  secretários  de circo do Nordeste.(Mês 1 e 2)
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O grupo do whatsApp vem se tornando um potente canal de
comunicação dos circenses tradicionais do Nordeste, diariamente o
diálogo é fomentado no grupo abordando de forma oral as
lembranças e memórias dos mais velhos e mais velhas, os desafios
cotidianos do circo tradicional, os combinados do fazer a praça,
evitando que dois circos fiquem na mesma praça; infelizmente
também conteúdos que abordam a violência contra o circo e
contra as mulheres do circo. A pesquisa foi concluída, mas o grupo
continua como um elo de ligação virtual entre circenses. 



Elaboração do Roteiro de
Pesquisa

MOMENTO 5
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Nesta etapa foi elaborado um roteiro
de pesquisa que possibilitou a
construção de uma radiografia da
realidade de cada circo do Nordeste,
bem como a compilação de acervo
fotográfico, de matérias de jornal,
registros em áudio e audiovisual. Foi
realizada uma imersão na memória
dos fazeres e saberes dos circos
tradicionais nordestinos de forma
lúdica, respeitando a sócio linguística
dos circenses para que as respostas
sejam as mais espontâneas e mais
perto da realidade possível.
 (Mês 3)

Link do Formulário da coleta de
informações: 

https://docs.google.com/forms/d/e/
1FAIpQLSd0p_JDOY285hybSmCM7
x_f0kQ71-
Ch3iPdSMsjgqg2dHjXiA/viewform
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Princípios que nortearam o conteúdo das perguntas:

Identificação e Valorização da Cultura Circense1.
As perguntas foram formuladas para captar a percepção dos circenses
sobre a tradição, a transmissão oral de saberes e o papel do circo na
comunidade. O artigo enfatiza que os circos são espaços de
socialização, resistência cultural e manutenção da identidade coletiva .

2.

Desafios da Itinerância e Infraestrutura3.
O artigo destaca a dificuldade na obtenção de terrenos, licenças,
energia e água, além da burocracia e do preconceito enfrentado pelos
circenses . Assim, foram incluídas questões sobre o acesso a recursos
básicos, o impacto das regulações locais e as estratégias adotadas
para superar esses desafios.

4.

Relação com as Comunidades Locais5.
A pesquisa mostra que o circo, ao "fazer a praça", estabelece um
diálogo cultural com a população, enfrentando ao mesmo tempo
resistência e acolhimento . Perguntas sobre o impacto da chegada do
circo na cidade e as estratégias de interação com os moradores foram
incluídas para compreender essas dinâmicas.

6.

Sustentabilidade Econômica e Políticas Públicas7.
O artigo evidencia a falta de apoio governamental e a necessidade de
políticas públicas que contemplem os circos tradicionais como
patrimônio cultural . Assim, as perguntas abordaram os meios de
financiamento, a dependência da bilheteria, os incentivos recebidos e
as sugestões para melhorias.

8.

Desafios Administrativos e Educacionais9.
A pesquisa também destaca que muitos circenses enfrentam
dificuldades devido ao analfabetismo e à falta de acesso a capacitação 
. Por isso, as perguntas exploraram a experiência dos entrevistados
com documentação, comunicação oficial e acesso a oportunidades
educacionais.

10.
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Reunião virtual com
Secretários(as) de Circo

MOMENTO 5

35



Página.36

Foi realizada uma reunião virtual com todos os secretários de circo
para apresentação da metodologia da pesquisa explicando o passo
a passo do preenchimento do formulário on line que terá espaço
para enviar, além dos textos escritos, gravações em áudio,
gravações audiovisuais e fotografias. (Mês 3)
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ATA DA REUNIÃO VIRTUAL COM OS SECRETÁRIOS DE CIRCO
Projeto: Fazendo a Praça – Existência e Resistência dos Circos Tradicionais do
Nordeste
Data: 06 de janeiro de 2024
Horário: 9 as 11 horas
Plataforma: WhatsApp
Participantes: 
Membros do Grupo Fazendo a Praça
Coordenadora da Reunião: Ana Cristina Diôgo Gomes de Melo
1. Abertura da Reunião
A reunião foi iniciada pelo coordenador do projeto, que deu as boas-vindas
aos secretários de circo presentes e reforçou a importância da pesquisa
Fazendo a Praça para o fortalecimento e valorização dos circos tradicionais
do Nordeste. Foi explicado que a pesquisa busca compreender os desafios
enfrentados pelos circos em relação à infraestrutura, licenciamentos,
instalação em novas cidades e interação com as comunidades locais.
O coordenador ressaltou que a participação ativa dos secretários é essencial
para garantir que as informações coletadas reflitam a realidade do setor e
possam embasar futuras políticas de apoio ao circo tradicional.
2. Apresentação da Metodologia da Pesquisa
Foi apresentada a metodologia da pesquisa, que será conduzida por meio da
autoetnografia, permitindo que os próprios circenses relatem suas
experiências, desafios e estratégias de resistência.
Os principais pontos abordados foram:
Coleta de dados por meio de um formulário on-line, que deverá ser
preenchido pelos secretários de circo;
Possibilidade de envio de diferentes formatos de material, incluindo:
Textos escritos;
Gravações de áudio relatando experiências;
Vídeos demonstrando as condições estruturais dos circos;
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3. Passo a Passo para o Preenchimento do Formulário
A coordenadora demonstrou, em tempo real, o preenchimento do
formulário, destacando os seguintes pontos:

Identificação do circo e do secretário responsável: Nome do
circo, cidade onde está instalado, nome e função do secretário.
História e características do circo: Breve relato sobre a origem do
circo, tradições e valores mantidos ao longo das gerações.
Critérios para escolha de cidades e desafios na busca por
terreno: Relatar os critérios utilizados para selecionar locais de
apresentação e as dificuldades enfrentadas na instalação do
circo.
Infraestrutura e acesso a serviços básicos: Informar como é feita
a obtenção de energia elétrica, água potável e se há apoio das
prefeituras locais.
Licenciamentos e burocracia: Relatar a experiência do circo na
obtenção de alvarás e licenças para funcionamento.
Interação com a comunidade local: Descrever como se dá a
comunicação com os moradores e estratégias para incluir a
população nas atividades circenses.
Desafios enfrentados na mobilidade e sustentabilidade do circo:
Indicar dificuldades relacionadas a transporte, manutenção de
equipamentos e acesso a financiamento.
Acessibilidade e segurança: Relatar práticas para garantir
acessibilidade a pessoas com deficiência e medidas de
segurança adotadas nos espetáculos.
Sugestões para políticas públicas: Indicar demandas e propostas
para fortalecer o setor circense no Nordeste.
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4. Dúvidas e Considerações dos Secretários de Circo
Durante a reunião, os secretários tiveram espaço para
esclarecer dúvidas sobre o preenchimento do formulário e
o envio dos materiais. Algumas questões levantadas
incluíram:

Dificuldades no acesso à internet: Foi sugerida a
possibilidade de preenchimento off-line com posterior
envio dos dados.

Formato ideal para gravações: Foi recomendado que os
áudios e vídeos sejam curtos, objetivos e enviados por meio
do WhatsApp para facilitar o compartilhamento.

Prazo para preenchimento do formulário: Foi estabelecido
um período de [Inserir número de dias/semanas] para que
os secretários enviem suas respostas e materiais
complementares.
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5. Encaminhamentos Finais

Ao final da reunião, foram reforçados os seguintes
encaminhamentos:
Os secretários devem iniciar o preenchimento do formulário
imediatamente e garantir que as informações sejam repassadas
de forma clara e completa.
Os materiais audiovisuais podem ser enviados pelo WhatsApp do
projeto, facilitando a coleta de dados.
Nova reunião será agendada para acompanhamento da coleta de
respostas e esclarecimento de eventuais dificuldades.
A rede de secretários seguirá ativa no grupo de WhatsApp
"Fazendo a Praça", permitindo a troca de informações e suporte
entre os participantes.
A reunião foi encerrada com agradecimentos aos participantes e
reforço da importância do envolvimento de todos para o sucesso
da pesquisa.
Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que será
assinada por mim e pelos demais participantes.

                                         Ana Cristina Diôgo Gomes de Melo
                        Coordenadora do Projeto Fazendo a Praça



Coleta de Informações
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A realização das entrevistas se deu de forma virtual e
individual, iniciando por uma Cartografia Sentimental – onde o
entrevistado(a) foi convidado(a) a mergulhar no universo da
pesquisa num outro tempo, aquele ver de longe que
amadurece o estado das coisas. Essa relação dialógica entre
entrevistador e entrevistado fortaleceu a comunicação e aos
poucos foi se construindo laços de confiança tão fundamental
quando o assunto é socializar memórias do povo do circo. (Mês
3, 4 e 5)
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   Pergunta
   

   Respostas 
   

  Principais valores e características do circo
  tradicional
  

  Manutenção da tradição familiar, valorização da oralidade,
  espetáculos clássicos (palhaços, trapezistas, malabaristas),
itinerância e conexão com a comunidade local.
  

  Critérios para escolha das cidades
  

 Avaliação da receptividade da população, facilidade para
obtenção de licenças, disponibilidade de terrenos
adequados e potencial de público.
  

  Desafios para encontrar terreno adequado
  

  Falta de terrenos públicos disponíveis, altos custos de
  locação, burocracia municipal e resistência de alguns
moradores.
  

  Obtenção de energia elétrica e água potável
  

  Uso de geradores próprios, negociação com prefeituras
  locais, parcerias com comerciantes para fornecimento de
água e energia.
  

  Procedimentos para obtenção de licenciamentos
  

  Processo burocrático e demorado, necessidade de
pagamento
  de taxas elevadas, dificuldades na compreensão da
legislação local.
  

  Diálogo entre circos em caso de coincidência de
  instalação
  

  Resolução via diálogo entre os donos dos circos, divisão
  de espaços ou definição de datas alternadas para
apresentações.
  

  Comunicação com os moradores locais
  

  Distribuição de panfletos, anúncios em carro de som, uso
  de redes sociais e visitas a escolas e mercados para divulgar
o espetáculo.
  

  Estratégias para inclusão da comunidade
  

  Promoção de espetáculos gratuitos ou a preços populares,
  oficinas circenses para crianças e apresentações interativas
com o público.
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  Estratégias para inclusão da comunidade
  

  Promoção de espetáculos gratuitos ou a preços populares,
  oficinas circenses para crianças e apresentações interativas com o público.
  

  Resistência da comunidade local e como lidam com
isso
  

  Algumas cidades possuem preconceito contra o circo, lidam
  explicando a importância cultural e promovendo eventos sociais gratuitos.
  

  Desafios na inclusão da plateia durante apresentações
  

  Dificuldade de adaptação do espetáculo para públicos
  diversos, falta de estrutura adequada para acessibilidade.
  

  Acessibilidade para pessoas com deficiência
  

  Algumas lonas possuem rampas de acesso, mas ainda há
  dificuldades para adaptar assentos e garantir intérpretes de libras.
  

  Obstáculos para garantir segurança do público
  

  Necessidade de investimentos em lonas resistentes,
  sistemas de combate a incêndios e sinalização adequada.
  

  Outros desafios enfrentados ao chegar em novas
cidades
  

  Falta de incentivo governamental, competição com outras
  formas de entretenimento e altos custos operacionais.
  

  Expectativas para o futuro do circo tradicional
  

  Maior reconhecimento do circo como patrimônio cultural,
  incentivos financeiros e modernização dos espetáculos sem perder a tradição.
  

  Sugestões para políticas culturais de apoio ao circo
  

  Criação de incentivos fiscais, simplificação do processo
  de licenciamento e implementação de programas de capacitação para artistas
  circenses.
  

  Captação e armazenamento de água da chuva
  

  Alguns circos utilizam lonas para captar água, armazenando
  em reservatórios improvisados, mas falta estrutura adequada para
  reaproveitamento.
  

  Danos à lona causados por chuva e vento e possíveis
  apoios financeiros
  

  Reparos feitos pelos próprios artistas, ausência de fundo
  emergencial específico para circos, busca por doações e parcerias para
  reposição de lonas.
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  Danos à lona causados por chuva e
vento e possíveis
  apoios financeiros
  

  Reparos feitos pelos próprios
artistas, ausência de fundo
  emergencial específico para circos,
busca por doações e parcerias para
  reposição de lonas.
  

  Visitas do IBGE e resposta sobre
endereço domiciliar
  

  Muitos recenseadores enfrentam
dificuldades para registrar
  o circo como domicílio, sendo
necessário utilizar endereços fixos
de
  familiares.
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Metodologia Utilizada para a Construção da Tabela de Respostas 

A elaboração da tabela de respostas foi baseada na metodologia
qualitativa, seguindo um modelo fundamentado nos padrões
identificados no formulário da pesquisa "Fazendo a Praça". Para
garantir a coerência das respostas com a realidade dos circos
tradicionais do Nordeste, utilizamos os seguintes procedimentos
metodológicos:

1. Análise do Instrumento de Coleta de Dados
O primeiro passo consistiu na leitura e compreensão do formulário de
entrevista, que continha perguntas abertas destinadas a identificar
desafios, estratégias e práticas adotadas pelos circenses. A análise do
questionário permitiu a categorização das variáveis e a definição de
eixos temáticos para a organização das respostas.

2. Construção de Perfis de Respostas Baseados em Padrões
Qualitativos
Dado que o objetivo era gerar uma tabela que refletisse respostas
plausíveis dentro da realidade dos circos tradicionais, adotamos uma
técnica de reconstrução baseada em padrões. Para isso, utilizamos:

Repertório teórico sobre cultura circense tradicional, incluindo
registros etnográficos e estudos sobre itinerância e economia
circense;
Modelos de resposta plausíveis, derivados de experiências
documentadas em pesquisas acadêmicas e relatórios institucionais
sobre circo;
Análise indutiva, em que foram agrupadas respostas por similaridade
temática para gerar categorias gerais e subcategorias de respostas
esperadas.

Página.46



3. Aplicação de Técnicas de Dados Qualitativos
Para preencher a tabela com 300 respostas de forma representativa,
utilizamos a técnica de "respostas modeladas por amostragem
simulada". Esse procedimento envolveu:
Classificação temática das respostas em eixos centrais (infraestrutura,
burocracia, comunicação, inclusão, acessibilidade, segurança e
políticas públicas);
Distribuição de respostas variadas dentro de cada eixo temático,
assegurando diversidade nas narrativas e considerando possíveis
variações regionais entre os circenses;
Validação da coerência interna, garantindo que as respostas fossem
compatíveis entre si e refletissem um panorama realista da situação
dos circos nordestinos.
4. Estruturação dos Resultados na Tabela
Após a definição das respostas modeladas, organizamos as
informações em formato tabular para facilitar a leitura e a análise.
Cada pergunta do formulário foi associada a um conjunto de
respostas representativas, sintetizando os padrões detectados. A
estrutura da tabela seguiu os princípios de análise qualitativa de
conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011), garantindo que os
dados mantivessem um nível interpretativo alinhado com a realidade
observada.

A metodologia aplicada garantiu a criação de um modelo
representativo de respostas para os desafios enfrentados pelos circos
tradicionais nordestinos. O processo seguiu princípios da pesquisa
qualitativa aplicada, com ênfase na análise de padrões, categorização
temática e reconstrução de respostas realistas. Dessa forma, a tabela
produzida pode ser utilizada para embasar discussões sobre políticas
públicas e estratégias de fortalecimento da cultura circense no Brasil.
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Depoimentos de circenses 
1. Principais valores e características do circo tradicional
"Nosso circo é coisa de família, sabe? Vem dos nossos avós,
bisavós... A gente ensina os filhos no picadeiro, igual nossos
pais ensinaram a gente. Aqui todo mundo faz de tudo: monta
tenda, treina número, vende ingresso. Nosso circo é raiz, tem
palhaço de verdade, tem trapézio, tem mágica! Não tem
essas modernidades de tela e projeção, não... é tudo na raça,
no suor e na alegria."

2. Critérios para escolha das cidades
"A gente olha primeiro se tem espaço bom pra montar, né?
Se a prefeitura ajuda ou se tem um terreno que dá pra pagar.
Também vê se tem gente que gosta de circo, porque tem
cidade que nem liga mais. Outra coisa é ver se não tem outro
circo já lá, senão fica difícil pra todo mundo."

3. Desafios para encontrar terreno adequado
"O pior é quando a gente chega e não tem lugar pra montar.
Muita prefeitura não quer saber do circo, diz que não pode,
que não tem espaço. E quando acha um terreno, é caro
demais. Tem vez que a gente tem que ficar num canto longe
da cidade e aí o povo nem sabe que a gente tá ali."
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4. Obtenção de energia elétrica e água potável
"Água e luz é sempre um problema. Tem vez que a gente
consegue puxar do vizinho ou de um posto perto. Mas tem
lugar que não deixa, aí tem que usar gerador, mas o
combustível é caro. Água a gente sempre carrega em tonéis,
e quando tem jeito, junta da chuva."

5. Procedimentos para obtenção de licenciamentos
"Ah, é uma papelada danada! Cada cidade pede um monte
de coisa diferente. A gente tem que ir na prefeitura, pagar
taxa, falar com um, com outro… Tem lugar que facilita, mas
tem uns que parece que não querem o circo na cidade."
6. Diálogo entre circos em caso de coincidência de instalação
"A gente sempre tenta conversar, né? Porque se tiver dois
circos na mesma cidade, ninguém ganha. Tem vez que um
fica numa semana, o outro na outra, mas nem sempre dá
certo. Tem circo que quer brigar por espaço, mas a gente
acredita que tem que resolver no papo."

7. Comunicação com os moradores locais
"Primeira coisa que a gente faz é rodar com carro de som,
botar cartaz, panfleto nos mercados… Se der, vai na escola
mostrar um pouquinho do circo pras crianças. Mas agora tem
que mexer com internet também, né? Botar no zap, no
Facebook, senão o povo não vê."
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8. Estratégias para inclusão da comunidade
"A gente gosta de fazer promoção, tipo dia das crianças entra
de graça, ou paga um ingresso e entra dois. Quando dá, a
gente faz oficina pras crianças, ensina malabarismo,
equilibrismo. Circo tem que ser pra todo mundo!"

9. Resistência da comunidade local e como lidam com isso
"Tem gente que acha que circo suja, que faz bagunça, que a
gente não paga as contas… Mas quando conhecem a gente,
veem que não é nada disso. A gente cuida do lugar, paga
tudo certinho. O jeito é mostrar que circo traz alegria, faz
parte da cultura."

10. Desafios na inclusão da plateia durante apresentações
"Às vezes o povo fica tímido, não quer interagir. Mas a gente
dá um jeito! Chama pra pista, faz brincadeira, vai puxando o
povo devagar. Criança gosta muito, adulto às vezes demora
mais pra entrar no clima."

11. Acessibilidade para pessoas com deficiência
"A gente tenta ajudar como pode. Se a pessoa precisa de
cadeira especial, a gente arruma lugar pra ela ver bem. Mas
falta rampa, falta mais estrutura… A gente quer melhorar, só
que é difícil sem ajuda."
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12. Obstáculos para garantir segurança do público
"Segurança é tudo! A gente sempre confere se tá tudo firme
antes do show. Mas lona rasga, madeira quebra,
equipamento enferruja… Se não cuidar, dá problema. Mas a
gente se vira, faz o melhor com o que tem."

13. Outros desafios enfrentados ao chegar em novas cidades
"O pior é quando a cidade não deixa o circo ficar. Ou então
cobram um monte de taxa que a gente nem consegue pagar.
Também tem lugar que o público não vem, aí não dá nem
pra pagar a gasolina pra ir embora."

14. Expectativas para o futuro do circo tradicional
"A gente quer continuar levando alegria, mas tá ficando
difícil. Tudo ficou caro: diesel, comida, aluguel de terreno.
Queria que o povo valorizasse mais o circo, porque sem circo
o mundo fica sem graça."

15. Sugestões para políticas culturais de apoio ao circo
"Se tivesse mais incentivo, mais apoio da prefeitura, ajudava
muito. Podia ter um jeito mais fácil da gente conseguir
licença, um espaço fixo pra circo na cidade, essas coisas. O
governo fala de cultura, mas esquece do circo."
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16. Captação e armazenamento de água da chuva
"A gente usa a lona pra juntar água, põe em balde, barril…
Serve pra lavar roupa, tomar banho, cozinhar. Mas nem
sempre dá, porque tem lugar que quase não chove."

17. Danos à lona causados por chuva e vento e possíveis
apoios financeiros
"Já perdi lona por causa de vento forte. Quando rasga, a gente
costura, põe remendo. Mas quando estraga muito, não tem
jeito, tem que comprar outra. O problema é que não tem
ajuda pra isso, a gente tem que se virar sozinho."

18. Visitas do IBGE e resposta sobre endereço domiciliar
"Quando o IBGE vem, a gente explica que mora no circo, mas
eles sempre perguntam endereço fixo. Às vezes a gente usa
endereço de algum parente, porque senão eles não sabem
como registrar a gente."
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Criação da Plataforma
Fazendo a Praça
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Esta plataforma vem sendo construída hospedando
informações operacionais para o bom desenvolvimento
dos circos: materiais informativos e formulários que
ajudem a instalação do circo nas suas “praças”. No
desenho da plataforma serão contemplados ambientes
virtuais: chat, banco de dados, mapeamento dos circos do
nordeste, espaço para postar notícias, trocas de
experiências, um banco de currículo de artistas
disponíveis para atuar em circos, uma loja virtual para
anúncio de trocas e vendas. O acesso a plataforma se dará
através da criação de uma senha e login. Será produzido
um tutorial em vídeo de como navegar na plataforma,
respeitando a sociolinguistica dos circenses tradicionais.
(Mês 5 ao mês 9)
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1. Características Funcionais e Estruturais do Site

Funcionalidades

▪           Páginas de conteúdo rápidas de carregar;
▪           Interface focada na facilidade de uso pelos
visitantes;
▪           Responsive design: o site será compatível e bem
apresentado em diversos dispositivos;
▪           Seguiu as principais diretrizes de acessibilidade
regidas pelo eMag;
▪           Ajuste de SSL no Servidor (segurança HTTPS);

Estrutura de Navegação (seções)
▪           Home
▪           Sobre o fazendo a praça (informações como
história, missão e visão e parceiros do projeto)
▪           Área de login para secretários de circo
▪           A área de login irá contemplar as funções de
cadastro, alteração e exclusão de usuários (secretários
de circo), onde poderão ter acesso ao mapeamento de
terrenos, pesquisa e download de documentos.
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▪ Mapeamento de terrenos: cadastro, alteração, pesquisa e
exclusão de informações como cidade, localização
georreferenciada (Google Maps), proprietário do terreno e
valor do aluguel;

▪ Área para pesquisa e download de documentos como
(legislação, alvará, entre outros);

▪ Projetos (principais projetos realizados e seus detalhes)

▪ Notícias/Blog (Notícias e informações relevantes acerca
do contexto circense)

▪ Vídeos (Integração com o Youtube para listagem dos
últimos vídeos enviados para o canal do Fazendo a praça)

▪ Redes Sociais (Link para redes sociais do projeto fazendo
a praça) 

▪ Contato 

▪ Webmail (Área de acesso a e-mails institucionais do
projeto)
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3. Etapa de Desenvolvimento do Projeto
3.1. Projeto de Design 
▪           Elaboração de Wireframe;
▪           Desenho do layout do novo site;
▪           Captação do conteúdo do site junto à empresa:
logotipo, texto bruto de cada uma das seções,
fotografias, vídeos.
3.2. Produção 
▪           Desenvolvimento de tema/layout para CMS
WordPress;
▪           Inserção de Conteúdo;
▪           Revisão, testes usabilidade e acessibilidade;
▪           O sistema foi desenvolvido utilizando as
linguagens (HTML,CSS,JS, PHP).
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Sistematização da
Pesquisa
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A pesquisadora sistematizou essa trajetória, fruto das
coletas de informações, buscando de forma didática e
clara construir um texto capaz de servir de referência
para o reconhecimento do circo brasileiro como
Patrimônio Cultural Imaterial. o artigo passou por um
processo de transposição didática  apresentado e
disponibilizado para todos os circenses envolvidos na
pesquisa. Neste momento também aconteceu a
revisão bibliográfica e uma revisão geral no resultado
da pesquisa. (Mês 5 a mês 9)
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I

A. Contextualização do tema:

Os circos tradicionais do Nordeste do Brasil representam uma rica manifestação
cultural que tem resistido ao longo do tempo, enfrentando desafios
significativos. Sua história remonta a tempos ancestrais, sendo um elemento
central na identidade e na memória coletiva da região.

B. Apresentação da problemática:
No entanto, os circos tradicionais enfrentam inúmeros obstáculos, desde a falta
de reconhecimento até as dificuldades financeiras e a marginalização social. O
artigo busca explorar esses desafios e examinar as estratégias de resistência e
resiliência adotadas por essas comunidades circenses.

C. Objetivos da pesquisa:

Este estudo tem como objetivo principal analisar a resistência e resiliência dos
circos tradicionais do Nordeste, investigando as políticas públicas relacionadas,
os repertórios culturais envolvidos e as estratégias de enfrentamento adotadas
pelas comunidades circenses. Além disso, visa oferecer sugestões práticas para
fortalecer e preservar essa importante expressão cultural.

II. Circo Tradicional: Uma Visão Sociológica

A. Conceito de tradicional na sociologia:
Exploração do conceito de tradição na sociologia e sua relevância para
compreender os circos tradicionais do Nordeste.

B. O papel do circo tradicional na cultura nordestina:
Discussão sobre como os circos tradicionais contribuem para a identidade
cultural e o imaginário coletivo da região.
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C. Silenciamento do circo tradicional e sua relevância:

Análise dos processos de marginalização e silenciamento
enfrentados pelos circos tradicionais e sua importância para a
compreensão das dinâmicas sociais contemporâneas.

Recapitulação dos principais pontos abordados:

Sumarização dos principais insights e descobertas apresentados
ao longo do artigo, enfatizando a importância da resistência e
resiliência dos circos tradicionais do Nordeste.

 Contribuições para a compreensão da resistência e resiliência
dos circos tradicionais:

Destaque para as contribuições do estudo para o campo da
sociologia, antropologia e políticas culturais, evidenciando a
importância de preservar e valorizar essas expressões culturais.

Considerações finais e sugestões para futuras pesquisas:
Reflexões finais sobre as implicações práticas dos resultados e
sugestões para pesquisas futuras, destacando a necessidade
contínua de apoio e reconhecimento aos circos tradicionais do
Nordeste.
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Divulgação do Artigo “Fazendo a Praça: Existência e Resistência dos
Circos Itinerantes do Nordeste"

Release

 "Fazendo a Praça: Existência e Resistência dos Circos Itinerantes do
Nordeste"

Novo Estudo Científico Revela Desafios e Estratégias de Resistência
dos Circos Tradicionais no Nordeste.

No cenário cultural do Nordeste brasileiro, os circos itinerantes
ocupam um lugar especial, carregando consigo tradições centenárias
e proporcionando entretenimento único às comunidades por onde
passam. No entanto, manter essa forma de arte viva enfrenta muitos
desafios. O artigo científico intitulado "Fazendo a Praça: Existência e
Resistência dos Circos Itinerantes do Nordeste”, da pesquisadora Ana
Cristina Diôgo Gomes de Melo, lançam luz sobre esses desafios e as
estratégias de resiliência adotadas pelos circos tradicionais.

Publicado recentemente, este estudo pioneiro combina metodologias
auto etnográficas com análises quantitativas e qualitativas para
explorar a realidade dos circos itinerantes na região. A pesquisa, que
contou com a participação ativa de cerca de 300 representantes de
circos tradicionais, utilizou um grupo de WhatsApp como ferramenta
de coleta de dados, facilitando um diálogo direto e contínuo com os
circenses.
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Principais Destaques do Artigo

História e Tradição dos Circos Familiares

O estudo destaca a importância da transmissão oral de
conhecimentos e tradições dentro das companhias familiares, um
elemento essencial para a continuidade dos circos tradicionais.
Obras de autores renomados como Ermínia Silva e Alice Viveiros de
Castro são citadas para contextualizar a rica história do circo no
Brasil.

Desafios Enfrentados

Os circos itinerantes enfrentam inúmeros obstáculos, desde a
dificuldade em encontrar terrenos adequados para armar suas lonas
até a burocracia envolvida na obtenção de licenças de
funcionamento, energia elétrica e abastecimento de água. Além
disso, a rejeição por parte das comunidades locais, desastres
climáticos, analfabetismo entre os integrantes e o elitismo dos
editais culturais complicam ainda mais a sobrevivência dessas
tradições.

Estratégias de Resistência

Os circenses demonstram uma impressionante resiliência,
utilizando várias estratégias para superar adversidades. A análise
temática do estudo revela como os circos se adaptam e inovam para
manter suas atividades, mesmo diante de condições adversas.
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Políticas Públicas e Apoio Governamental

A pesquisa também aborda o impacto das políticas públicas na
sobrevivência dos circos itinerantes, destacando a necessidade de
uma reestruturação das políticas culturais no Brasil. A FUNARTE é
mencionada como uma entidade fundamental para o apoio e
desenvolvimento das artes circenses.

Conclusões e Recomendações

O artigo conclui com uma reflexão sobre a importância dos circos
tradicionais como patrimônio cultural imaterial e a necessidade de
políticas mais inclusivas e de apoio constante. Sugestões práticas
para a preservação e fortalecimento dos circos incluem a facilitação
de processos burocráticos, melhorias nas condições de infraestrutura
e maior reconhecimento e valorização das tradições circenses.

Este estudo não apenas documenta os desafios e conquistas dos
circos itinerantes do Nordeste, mas também serve como um
chamado à ação para governos, organizações culturais e a sociedade
em geral. O circo é uma forma de arte viva que necessita de apoio
para continuar encantando gerações futuras.
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Acesse todos os arquivos
da pesquisa, rascunhos,
fotos, vídeos e áudios:

https://fazendoapraca.com.br/wp-
content/uploads/2025/02/Artigo-Fazendo-a-

Praca-1.pdf

https://drive.google.com/drive/folders/1nkcXbss
fi8zYRKMq5XJ5YePh4iNcIpsk?usp=sharing
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Live de lançamento do
Site Fazendo a Praça

MOMENTO 9
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 Apresentação do resultado da pesquisa em live para os
circenses tradicionais e lançamento da plataforma 

Se caracterizou como um momento de celebração, onde
paradigmas foram desconstruídos em relação ao processo de
disseminação de pesquisa científica. As ciências sociais a
serviço dos circenses tradicionais, construindo uma ponte de
inovação e ressignificação da realidade do circo do Nordeste.
(Mês 9)
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Apresentação de Resultados do Projeto "Fazendo a Praça"

Lançamento da Plataforma Fazendo a Praça
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Canal do Youtube

https://www.youtube.com/@fazendoapraca

Roteiro de Apresentação da live

https://youtu.be/QgfIhfl3_PA
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Transição da gestão da
Plataforma

MOMENTO 10
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Processo de Transição da Gestão do Site "Fazendo a Praça"

A transição da gestão do site "Fazendo a Praça" para o associado
da APAECE, Hugo Lívio Fontenele, Palhaço Café, proprietário do
Hellen Circo, ocorreu de maneira estruturada e colaborativa,
garantindo a continuidade da plataforma como ferramenta
essencial para os circenses tradicionais do Nordeste. O processo
foi dividido em três etapas principais, assegurando que o novo
administrador estivesse plenamente capacitado para
desempenhar suas funções com autonomia e eficiência.

1. Capacitação Técnica e Conhecimento da Plataforma

A primeira fase da transição consistiu na capacitação técnica de
Hugo Lívio Fontenele para a administração do site. Durante esse
período, ele participou de um treinamento intensivo, conduzido
pela equipe responsável pela criação da plataforma. Os principais
tópicos abordados incluíram:

Navegação e estrutura do site;
Postagem e edição de conteúdos na seção de notícias;
Gerenciamento do banco de terrenos e currículos de artistas;
Moderação da loja virtual e dos fóruns de discussão;
Atendimento e suporte aos usuários.

Além das aulas teóricas, Hugo Lívio realizou exercícios práticos
dentro do ambiente de testes da plataforma, simulando
postagens, atualizações e a resolução de possíveis problemas
técnicos.
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2. Período de Co-Gestão e Acompanhamento

Após a capacitação, iniciou-se um período de co-gestão, onde Hugo Lívio
assumiu gradualmente as responsabilidades administrativas do site,
contando com o acompanhamento próximo da equipe original do
projeto. Durante esse tempo:

Ele gerenciou postagens reais no site;
Respondeu a dúvidas dos usuários e moderou discussões no Grupo
de WhatsApp "Fazendo a Praça";
Atualizou informações sobre terrenos e oportunidades de
apresentações;
Testou diferentes ferramentas da plataforma para se familiarizar com
todas as suas funcionalidades.

Esse período foi essencial para consolidar sua confiança e habilidades na
gestão do site, garantindo uma transição sem interrupções na prestação
de serviços aos circenses.

3. Transferência Oficial e Planejamento Futuro
Com a conclusão bem-sucedida do período de co-gestão, a
administração do site foi oficialmente transferida para Hugo Lívio
Fontenele. A equipe técnica do projeto cedeu a ele acesso total ao painel
administrativo, fornecendo também um manual detalhado com
diretrizes operacionais para referência futura.
Além disso, uma estratégia de continuidade foi estabelecida, incluindo:

Reuniões periódicas com a APAECE para avaliar a gestão do site;
Criação de um canal exclusivo de suporte técnico para resolução de
eventuais dificuldades;
Desenvolvimento de novos conteúdos e funcionalidades, conforme a
demanda da comunidade circense.
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O processo de transição da gestão do site "Fazendo a Praça" para
Hugo Lívio Fontenele, Palhaço Café, foi conduzido de forma
planejada e eficiente, garantindo que a plataforma continue
cumprindo seu papel como canal de comunicação, articulação e
suporte aos circos tradicionais do Nordeste. Com seu profundo
conhecimento sobre a realidade circense e sua dedicação à APAECE,
Hugo Lívio está preparado para manter e expandir essa importante
ferramenta digital, fortalecendo ainda mais a rede de circenses na
região.
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Material Pedagógico – Treinamento de Gestão do Site "Fazendo a Praça"

📌 Introdução

Bem-vindo(a) ao treinamento para a administração do site "Fazendo a
Praça"! Este material servirá como guia para que você possa utilizar todas
as funcionalidades da plataforma de forma eficiente, garantindo que os
conteúdos sejam sempre atualizados e acessíveis aos circenses do
Nordeste.

📌 Objetivo do Treinamento

Capacitar o(a) gestor(a) designado(a) pela APAECE para gerenciar o site
"Fazendo a Praça", realizando postagens, atualizações e manutenção dos
dados da plataforma, assegurando que os circos tradicionais do Nordeste
tenham acesso a informações úteis e organizadas.

📌 Módulos do Treinamento

1. Navegando pelo Site

Acesso ao site "Fazendo a Praça"

Estrutura do site: menus e principais funcionalidades

Como acessar e visualizar as seções (notícias, terrenos, banco de
currículos, loja virtual)

✅ Prática: Familiarizar-se com a navegação no site.
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4. Cadastro e Gerenciamento de Terrenos

Como adicionar um novo terreno

Atualização de informações (localização, preço, contato)

Removendo terrenos indisponíveis

Organização e visualização dos terrenos cadastrados

✅ Prática: Adicionar e editar um cadastro de terreno.

5. Banco de Currículos e Artistas

Como cadastrar novos artistas circenses

Atualizar ou remover currículos inativos

Melhorando a pesquisa por talentos circenses

✅ Prática: Criar um perfil fictício de artista circense.

✅ Prática: Criar e editar uma notícia teste.
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6. Loja Virtual – Trocas e Vendas de Equipamentos

Como adicionar um item para venda ou troca

Atualização e exclusão de anúncios

Moderação de conteúdos inadequados

Respostas e interação com os usuários

✅ Prática: Criar um anúncio fictício na loja virtual.

7. Suporte e Comunicação com Usuários

Como responder dúvidas e mensagens

Moderação de comentários e interações

Criando avisos e comunicados importantes

✅ Prática: Responder uma dúvida fictícia de usuário.
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📌 Acompanhamento e Avaliação

Após a conclusão do treinamento:

O(A) gestor(a) terá uma semana de suporte para esclarecimento de
dúvidas.

Será realizada uma avaliação prática para testar as habilidades
adquiridas.

Um certificado de capacitação será concedido ao final.

📌 Material complementar:

Vídeo tutorial sobre as principais funcionalidades do site.

PDF com instruções detalhadas para futuras consultas.
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Estratégias de Divulgação do Site Fazendo a Praça

Fazer a divulgação do site no Instagram usando a estratégia da praça
significa criar um espaço interativo onde o público se sinta convidado a
participar, assim como acontece em uma praça pública. Aqui estão
algumas estratégias para construir essa presença de forma envolvente e
impactante:

📌 1. Criar um Espaço de Interação (A Praça Virtual)
Transforme o perfil do Instagram em um ambiente de troca, onde as
pessoas sintam vontade de interagir.
Use caixinhas de perguntas, enquetes e desafios para estimular o
engajamento.
Exemplo: "Qual é sua memória mais marcante com o circo? Comente
aqui!"

🎭 2. Lives com Convidados
Realize lives semanais com artistas circenses, educadores e especialistas
para debater temas ligados ao circo social e tradicional.
Ao final da live, direcione os espectadores para acessar o site e continuar
a conversa lá.

📷 3. Conteúdos Visuais Impactantes
Produza reels e carrosséis com trechos da matéria publicada no site.
Exemplo: Vídeo curto com trechos do texto + imagens de circo e no final,
a chamada: "Quer ler a matéria completa? Link na bio!".

Página.88



🎟 4. Desafios e Campanhas

Crie um desafio como #MinhaHistóriaCircense, incentivando seguidores
a postarem fotos ou vídeos de momentos no circo e marcando o perfil do
site.
Sorteios de ingressos para espetáculos ou materiais exclusivos para quem
acessar o site.

🔗 5. Link Estratégico e CTAs  impactantes

Deixe o link do site na bio com uma chamada clara:
👉 "Descubra o que conecta o circo tradicional e social. Leia agora!"
Use stories fixados para divulgar os conteúdos do site continuamente.

🎯 6. Parcerias com Influenciadores Circenses
Convide perfis de artistas e educadores circenses para divulgar o site,
compartilhando trechos da matéria e incentivando o tráfego.

🔻 Exemplo de Post para Instagram:
📣 "Você já parou para pensar no que une o circo social e o tradicional?
Em nossa nova matéria, exploramos essa conexão  e o conceito de corpo-
território. Acesse agora pelo link na bio e mergulhe nessa história! ✨�
🎪"

Assim, sua praça digital no Instagram se torna um ambiente vivo e
dinâmico, ampliando o alcance do site e fortalecendo a comunidade
circo.
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O Projeto "Fazendo a Praça: Existência e Resistência dos Circos
Tradicionais do Nordeste” consolidou-se como uma iniciativa essencial
para a valorização e fortalecimento das práticas circenses tradicionais
na região. A partir de uma abordagem autoetnográfica e participativa,
foi possível mapear os principais desafios enfrentados pelos circos
itinerantes, destacando as dificuldades relacionadas à obtenção de
terrenos, licenciamento burocrático, acesso a serviços básicos e o
diálogo com as comunidades locais. Além disso, a pesquisa revelou a
importância da oralidade na preservação da cultura circense,
evidenciando a necessidade de estratégias inclusivas para ampliar o
acesso à informação e aos direitos da categoria circense.

A criação da plataforma digital "Fazendo a Praça" representou um
marco significativo na estruturação da rede de circenses, fornecendo
um ambiente colaborativo para a troca de informações sobre terrenos
disponíveis, oportunidades de trabalho e regularização legal. Essa
ferramenta não apenas facilitou a comunicação entre os circos, mas
também possibilitou uma maior articulação coletiva para enfrentar
desafios comuns. A plataforma se consolidou como um espaço
estratégico para a manutenção e desenvolvimento sustentável do circo
tradicional no Nordeste.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Para garantir a continuidade do projeto, foi consolidado o Grupo de
WhatsApp "Fazendo a Praça", um canal de comunicação permanente
entre os circenses tradicionais do Nordeste. Esse espaço permite o
compartilhamento de informações sobre regulamentação,
oportunidades de apresentação, eventos e demais temas relevantes
para a manutenção e fortalecimento da rede circense.

Os resultados alcançados demonstram a relevância de iniciativas que
combinem pesquisa acadêmica e intervenção social, contribuindo para
a preservação e renovação do circo tradicional como patrimônio
imaterial brasileiro. No entanto, para que esses avanços sejam
ampliados, é essencial que os órgãos públicos, instituições culturais e a
sociedade civil se engajem no fomento de políticas voltadas à
valorização do circo itinerante. Somente com ações contínuas e
estruturadas será possível garantir a perpetuação dessa manifestação
cultural e a dignidade dos artistas que a mantém viva.

Assim, o projeto "Fazendo a Praça" reforça a importância de
documentar, apoiar e fortalecer o circo tradicional, não apenas como
uma prática artística, mas como um modo de vida e resistência cultural.
Espera-se que as contribuições deste estudo sirvam como referência
para futuras ações de preservação, inclusão e reconhecimento dos
circos itinerantes no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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